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FRATURAS MANDÍBULARES NA INFÂNCIA: ABORDAGEM DIAGNÓSTICA E TERAPÊUTICA – UMA REVISÃO DE LITERATURA
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RESUMO
Introdução: A região maxilofacial desempenha um papel fundamental na estética e em funções essenciais, como mastigação e respiração. Em pacientes pediátricos, os traumas maxilofaciais têm diversas causas, incluindo acidentes automobilísticos, domésticos e quedas de altura. A gravidade da lesão varia conforme o local do impacto, sua intensidade e direção da força aplicada. As fraturas mandibulares podem resultar em complicações, como infecções, alterações na oclusão e problemas no desenvolvimento ósseo. Objetivo: Revisar a literatura sobre fraturas mandibulares na infância, abordando diagnósticos, tratamentos e os desafios específicos dessa faixa etária para um manejo adequado. Metodologia: Esta revisão de literatura foi desenvolvida por meio de uma pesquisa integrativa utilizando as bases de dados PubMed e Scielo, com artigos em inglês e português publicados nos últimos 5 anos. Além disso, foi utilizado como referência o livro Princípios de Cirurgia Bucomaxilofacial de Peterson. Resultados: Em pacientes pediátricos, as lesões faciais ocorrem predominantemente em tecidos moles. As fraturas faciais são raras, porém quando ocorrem geralmente são mandibulares, sendo o sexo masculino o mais acometido (75,8%). Em crianças até 13 anos, o côndilo mandibular é a estrutura mais frequentemente fraturada e, por ser um centro de crescimento, sua fratura pode levar a alterações no desenvolvimento, assimetria facial e anquilose da articulação temporomandibular. O diagnóstico nessa faixa etária é desafiador devido à presença da dentição mista e fraturas em galho verde, que prejudicam a detecção por exames de imagem e a dificuldade da criança em relatar a dor. Conclusão: Diante dos desafios anatômicos e clínicos, a atualização constante é fundamental para garantir um manejo eficaz, prevenindo complicações e promovendo um desenvolvimento facial saudável. Nesse contexto, o cirurgião bucomaxilofacial desempenha um papel crucial no diagnóstico e tratamento, minimizando riscos e assegurando um crescimento facial adequado.
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